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Fontes de Informação Utilizadas

1. Sistema de Informação de Mortalidade – SIM

Documento Base: Declaração de óbito: preenchido pelos médicos que 
atestaram o óbito.

No ano de 2005 e 2006: Aproximadamente 1 milhão de óbitos informados no 
SIM 

2. Sistema de Informações Hospitalares – SIH

Documento Base: Autorização de Internação Hospitalar (AIH)

No ano de 2006: Aproximadamente 11 milhões de internações hospitalares 
financiadas pelo SUS (Rede pública e conveniada contratada).

3. Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes – VIVA

Inquérito realizado em Hospitais de Urgências selecionados em 39 municípios 
nos 27 estados.

4. Dados Demográficos: estimativas populacionais do IBGE para 2005 e 2006.



Mortalidade da População Brasileira
Destaques

O Homem morre prematuramente. O risco do homem morrer é 40% maior que 
a mulher;

32% da população da Região Norte morrem antes de 70 anos enquanto na 
região Sul esse percentual é de 45,2%;

36,1% dos Negros morrem antes de completar 70 anos enquanto que nos 
Brancos esse percentual é de 48,9%;

Os Derrames, o Infarto do Miocárdio, os Homicídios e o Diabetes são as 
principais causas de morte na população brasileira;

Nos homens, os Homicídios e as mortes causadas pelo trânsito ocupam a 
terceira e quarta causa de morte da população. A cirrose hepática ocupa a 
oitava causa.

Nas mulheres, as violências não estão entre as dez causas e o câncer de 
mama ocupa a nona causa de morte. 



Mortalidade proporcional, segundo as regiões. 
Brasil, 2005

Faixa Etária Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Brasil

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

< 1 ano  6172 11,3 18874 7,4 17328 3,7 5410 3,4 3760 6,1 51544 5,1

1 a 9 anos 1.881 3,5 4.608 1,8 4.463 1,0 1.499 1,0 1.045 1,7 13.496 1,4

10 a 19 anos 2263 4,1 7035 2,8 10056 2,2 3472 2,2 1938 3,2 24764 2,5

20 a 59 anos 18.953 34,7 78.181 30,8 154.873 32,6 48.886 30,6 22.638 36,9 323.531 32,2

> 60 anos 25.332 46,4 145.430 57,3 286.755 60,6 100.431 62,8 32.067 52,1 590.015 58,8

TOTAL 54.601 100 254.128 100 473.475 100 159.698 100 61.448 100 1.003.350 100

Região 1996 2005 Dif.

N 41,5 46,4 11,8

NE 52,9 57,2 8,1

SE 53,4 60,6 13,5

S 58,2 62,9 8,1

CO 45,3 52,2 15,2

Mort. proporcional de 60 anos e mais, 
1996 e 2005.

Região 1996 2005 Dif.

N 15,8 11,3 -28,5

NE 11,6 7,4 -36,2

SE 6,9 3,7 -46,4

S 6,2 3,4 -45,2

CO 9,6 6,1 -36,5

Mort. proporcional menor de 1 ano, 
1996 e 2005.

Fonte: SIM/SVS/MS



Principais causas de morte por 
faixa etária - Brasil, 2005

DAC-Doenças do Aparelho Circulatório        DAR-Doenças do Aparelho Respiratório       DIP-Doenças Infecciosas e Parasitárias
Fonte: SIM/SVS/MS

Faixa etária (anos)
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Mortalidade segundo causas definidas e regiões. 
Brasil, 2005

REGIÕES

N NE SE S CO BRASIL
1 DAC DAC DAC DAC DAC DAC

2 Causas 
Externas Causas Externas Neoplasias Neoplasias Causas 

Externas Neoplasias

3 Neoplasias Neoplasias Causas Externas Causas Externas Neoplasias Causas Externas

4 DAR DAR DAR DAR DAR DAR

5 DIP DEndócrinas DAD DEndócrinas DIP DEndócrinas

6 Afecções 
Perinatais DIP DEndócrinas DAD DAD DAD

7 DEndócrinas DAD DIP DIP DEndócrinas DIP

8 DAD Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

9 Anomalias 
Congênitas DAGU DAGU DSNerv DSNerv DAGU

10 DAGU DSNerv DSNerv DAGU DAGU DSNerv

11 DSNerv Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

DAC: Doenças do Aparelho Circulatório; DAR: Doenças do Aparelho Respiratório; DIP: Doenças Infecciosas e Parasitárias; DAD: Doenças 
do Aparelho Digestivo; DAGU: Doenças do Aparelho Gênito –Urinário; DSNer: Doenças do Sistema Nervoso
Fonte: SIM/SVS/MS



Mortalidade segundo causas definidas e regiões para o sexo 
masculino. Brasil, 2005

REGIÕES
N NE SE S CO BRASIL

1 Causas Externas DAC DAC DAC DAC DAC

2 DAC Causas Externas Causas 
Externas Neoplasias Causas Externas Causas Externas

3 Neoplasias Neoplasias Neoplasias Causas 
Externas Neoplasias Neoplasias

4 DAR DAR DAR DAR DAR DAR
5 DIP DAD DAD DAD DAD DAD

6 Afecções 
Perinatais DIP DIP DEndócrinas DIP DIP

7 DAD DEndócrinas DEndócrinas DIP DEndócrinas DEndócrinas

8 DEndócrinas Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

9 DAGU DAGU DAGU DSNerv DSNerv DAGU

10 Anomalias 
Congênitas Dmentais DSNerv DAGU Dmentais DSNerv

11 DSNerv DSNerv Dmentais Dmentais DAGU Dmentais

12 Dmentais Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

DAC: Doenças do Aparelho Circulatório; DAR: Doenças do Aparelho Respiratório; DIP: Doenças Infecciosas e Parasitárias; DAD: Doenças 
do Aparelho Digestivo; DAGU: Doenças do Aparelho Gênito –Urinário; DSNer: Doenças do Sistema Nervoso
Fonte: SIM/SVS/MS



Mortalidade segundo causas definidas e regiões para o sexo 
feminino. Brasil, 2005

REGIÕES
N NE SE S CO BRASIL

1 DAC DAC DAC DAC DAC DAC
2 Neoplasias Neoplasias Neoplasias Neoplasias Neoplasias Neoplasias
3 DAR DAR DAR DAR DAR DAR

4 Afecções 
Perinatais DEndócrinas DEndócrinas DEndócrinas Causas Externas DEndócrinas

5 DIP DIP Causas Externas Causas Externas DEndócrinas Causas Externas

6 DEndócrinas Causas Externas DAD DAD DIP DIP

7 Causas Externas Afecções 
Perinatais DIP DIP DAD DAD

8 DAD DAD DAGU DSNerv Afecções 
Perinatais

Afecções 
Perinatais

9 Anomalias 
Congênitas DAGU Afecções 

Perinatais
Afecções 
Perinatais DSNerv DAGU

10 DAGU DSNerv DSNerv DAGU DAGU DSNerv

11 DSNerv Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

Anomalias 
Congênitas

12 Gravidez, parto, 
puerpério

Gravidez, parto, 
puerpério Dmentais Dmentais Gravidez, parto, 

puerpério Dmentais

13 Dmentais Dmentais Gravidez, parto, 
puerpério

Gravidez, parto, 
puerpério Dmentais Gravidez, parto, 

puerpério

DAC: Doenças do Aparelho Circulatório; DAR: Doenças do Aparelho Respiratório; DIP: Doenças Infecciosas e Parasitárias; DAD: Doenças 
do Aparelho Digestivo; DAGU: Doenças do Aparelho Gênito –Urinário; DSNer: Doenças do Sistema Nervoso
Fonte: SIM/SVS/MS



Taxas das principais dez causas de óbito. Brasil, 
2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxas das principais dez causas de óbito para o sexo 
masculino. Brasil, 2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxas das principais dez causas de óbito para o 
sexo feminino. Brasil, 2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Mortalidade nos Homens

Destaques

Na região Norte, 10,4% dos óbitos masculinos ocorrem antes de completar um 

ano de vida. Na região Sul esse percentual é de 3,3%

Entre 1980 e 2005, a proporção de mortes por câncer nos homens aumentou em 

76%, as causas violentas em 41% e os transtornos mentais em 225%;

A taxa de Mortalidade por homicídio nos homens é 11,6 vezes maior nos 

homens em relação as mulheres. A taxa nos homens é de 47,5 por 100 mil e nas 

mulheres é de 4,1.



Mortalidade proporcional no sexo masculino, 
segundo faixa etária, Brasil, 1980 e 2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Mortalidade proporcional no sexo masculino, segundo faixa 
etária e regiões,Brasil, 2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Distribuição percentual de mortalidade no sexo masculino, segundo 
causas específicas, Brasil, 1980, 1990, 2000 e 2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxa padronizada da mortalidade de homicídios, segundo região, tipo 
de arma e sexo, Brasil, 2006



Mortalidade de Mulher em Idade Fértil
Destaques

A principal causa de morte nas mulheres de 10 a 49 anos são as neoplasias 

(23%), as Doenças do Aparelho Circulatório (21,1%) e as Causas Externas 

(19,2%). As causas maternas relacionadas a gestação ocupam apenas a 8ª

posição;

Na região Centro-Oeste a as causas externas são a principal causa de 

mortes de mulheres em idade fértil;

As mulheres Brancas morrem mais de Acidentes de trânsito, derrames e 

câncer de mama. As mulheres de raça-cor preta morrem mais de derrames, 

Aids e Infarto. As mulheres pardas de derrames, homicídios e Acidentes de 

trânsito.



Evolução da distribuição percentual de óbitos de mulheres entre 
10 e 49 anos. Brasil. 2000-2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Mortalidade Proporcional por causas de óbitos de mulheres 
entre 10 e 49 anos, segundo as regiões. Brasil, 2005

DACCausas Externas Causas Externas3 DAC DAC

Norte Nordeste Sudeste Sul
1 Neoplasias DAC

DAC2 Causas Externas Causas Externas
Neoplasias Neoplasias

Centro Oeste

NeoplasiasNeoplasias
Causas Externas

Fonte: SIM/SVS/MS



Morte Materna



Evolução da razão de mortalidade materna. Brasil e 
regiões. 2000-2005

Para o Brasil deve-se aplicar o fator de correção de 1,4 na taxa de 2005. O valor corrigido 
é de 74,6 óbitos por 100 mil nascidos vivos.

Fonte: SIM/SVS/MS



Evolução da distribuição percentual de óbitos maternos, 
segundo o grupo de causas. Brasil, 2000-2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Distribuição percentual de óbitos maternos das 
principais causas diretas de mulheres brancas, 

pretas e pardas. Brasil – 2005

Fonte: SIM/SVS/MS



Violências
Destaques

O maior risco de morte por homicídios está concentrado nos homens, 
adolescentes e adultos jovens, negros e residentes em grandes centros urbanos;

Há uma tendência de queda dos homicídios nas regiões Sudeste, Sul e Centro 
Oeste, bem como nos municípios das regiões metropolitanas;

O maior risco de morte causada pelo trânsito concentra-se nos homens, adultos 
jovens e residentes em municípios de pequeno porte populacional;

A região Centro Oeste e a região Sul apresentam os maiores riscos de morte no 
trânsito, sendo os estados com maiores taxas o SC, MS e PR.

Os acidentes de trânsito envolvendo as motocicletas saltaram de 300 óbitos em 
1990 para quase 7 mil em 2006. São a principal causa de atendimentos de vítimas 
de acidentes de transporte nas urgências brasileiras.



Fonte: SIM/SVS/MS
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Freqüência da mortalidade por agressão, segundo 
regiões metropolitana e não-metropolitana, 

Brasil, 1996-2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Freqüência da mortalidade por agressão, 
segundo tipo de arma, Brasil, 1996-2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxa padronizada de mortalidade de 
homicídios, segundo UF, Brasil, 2006

Fonte:SIM/SVS/MS



Tendência da taxa de homicídios, segundo porte populacional 
dos municípios, Brasil, 1980-2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxa padronizada da mortalidade de homicídios, 
segundo faixa etária, Brasil, 2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxa padronizada de mortalidade por homicídio, 
segundo sexo, tipo de arma e raça/cor, Brasil 2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Internação por agressão



Internação proporcional por agressão, segundo tipo 
de arma e faixa etária. Brasil, 2006

Fonte: SIH/SAS/DATASUS/MS



Atendimento nas Urgências Hospitalares



Atendimentos de emergência por agressões, segundo faixa etária 
e tipo de agressão. Municípios selecionados – Brasil, 2006

Fonte: VIVA/SVS/MS



Mortalidade por acidentes de 
transporte terrestre no Brasil



Mortalidade proporcional por ATT segundo o sexo e 
região. Brasil, 2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Número de óbitos por ATT, segundo meio de 
transporte da vítima. Brasil, 2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Mortalidade por ATT, segundo meio de transporte 
da vítima em cada região. Brasil, 2006

REGIÕES

N NE SE S CO BRASIL

1 Pedestre Pedestre Pedestre Indeterminado Automóvel Pedestre 

2 Indeterminado Moto Automóvel Automóvel Moto Indeterminado 

3 Moto Indeterminado Indeterminado Pedestre Pedestre Automóvel 

4 Automóvel Automóvel Moto Moto Indeterminado Moto 

5 Bicicleta Bicicleta Bicicleta Bicicleta Bicicleta Bicicleta 

6 VTP VTP VTP VTP VTP VTP 

7 Caminhonete Caminhonete Ônibus Caminhonete Caminhonete Caminhonete 

8 Ônibus Ônibus Caminhonete Ônibus Ônibus Ônibus 

9 Triciclo Triciclo Triciclo Triciclo Triciclo Triciclo 

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxa padronizada de mortalidade por ATT, segundo a 
condição da vítima no acidente. Brasil, 1990 a 2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxa padronizada de mortalidade por ATT envolvendo 
motociclista, segundo vítimas do sexo masculino e regiões. 

Brasil, 1990 a 2006

Fonte: SIM/SVS/MS



Taxa padronizada de mortalidade por ATT (todos), segundo 
porte populacional dos município. Brasil, 1990 a 2006



Taxa padronizada de mortalidade por ATT, envolvendo 
motociclista, segundo porte populacional dos município. 

Brasil, 1990 a 2006



Internação por acidentes de transporte 
terrestre



Número de internações por ATT, segundo meio de 
transporte da vítima. Brasil, 2006

Fonte: SIH/SAS/DATASUS/MS



Atendimento nas Urgências Hospitalares



Atendimentos de emergência por acidentes de transporte, 
segundo faixa etária e sexo. Municípios selecionados – Brasil, 

2006



Atendimentos de emergência por acidentes de transporte, 
segundo faixa etária e meio de transporte. Municípios 

selecionados – Brasil, 2006
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